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Francisco escolhe ser pobre 

Francisco nasceu em Assis, 
na Itália, em 1181. Seus pais 
foram Pedro B e r n a r d o n e e 
Dona Pica. Pedro, homem de 
caráter forte e autoritário, de­
sejava que o filho chegasse a 
ser um rico comerciante como 
ele. Não poupou esforços 
quando F r a n c i s c o , a i n d a 
jovenzinho, pediu para ser um 
cavaleiro. Preparou-lhe uma 
linda armadura e comprou-lhe 
um belíssimo cavalo. 

N o entanto, preparando-
se para partir para a guerra, 

Francisco ouviu uma voz que 
lhe dizia: 

— Por que você quer ser 
cavaleiro de um conde e não 
de um rei? 

Ele entendeu que este rei 
era Jesus e, desde aquele dia, 
começou a pensar em se colo­
car a serviço dele. Não enten­
dia, porém, o que queria dizer 
ser cavaleiro de Jesus. 

U m dia, já com 25 anos, 
Franc isco estava passeando 
perto da i g r e j i n h a de São 
Damião, na planície de Assis. 



E l a estava abandonada e cain­
do aos pedaços. Entrou, ajoe-
lhou-se diante de um grande 
crucif ixo. Pareceu-lhe então, 
ouvir uma voz vinda de Jesus 
crucificado: 

— M i n h a casa está cain­
do. Quero que você a reforme. 

Franc isco compreendeu 
que ser cavaleiro de Jesus sig­
ni f icava pôr-se a serviço dos 
pobres, na Igreja de Nosso Se­
nhor. Então, deixando a casa 

paterna, entregou ao pai tudo 
o que t inha, até mesmo as rou­
pas que estava usando, e come­
çou a reforma da igrejinha de 
São Damião. 

O jovem v i v i a sempre ale­
gre, como devia viver um ver­
dadeiro cavaleiro. T i n h a uma 
voz muito suave e af inada. 
C o m muita frequência punha-
se a cantar os louvores, a gló­
ria e a honra do Deus altíssimo 
e todo-poderoso. 
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Vai com seus amigos a Roma falar com o Papa 

Pouco tempo depois, ou­
tros jovens uniram-se a Fran­
cisco. Então, ele disse aos 
companheiros: 

— Meus irmãos, vejo que 
Deus altíssimo e misericordi­
oso va i fazer nossa comunida­
de crescer. Vamos a Roma pe­
dir ao Papa que nos permita 
continuar nesse modo de v i ­
ver, segundo o Evange lho , 
como verdadeiros cavaleiros 
de Cristo. 

A proposta agradou aos fra­
des. E o grupo partiu. Cami­
nhavam descalços, felizes, can­
tando os louvores de Deus. 

Até a natureza parecia to­
mar parte na alegria daqueles 
frades. O sol brilhava bem no 
alto, no céu, símbolo e imagem 
de Deus que ilumina a mente e 
aquece o coração dos homens. 
Apontando-o para os compa­
nheiros, Francisco disse: 

— Meus irmãos, o sol é a 
maior de todas as criaturas. 
Ele brilha durante o dia para 
nos i l u m i n a r . L o u v e m o s a 
Deus por este nosso irmão tão 
belo, tão cheio de esplendor! 

Chegando em Roma, foram 
recebidos pelo Papa Inocêncio 
I I I . Francisco manifestou-lhe o 
propósito de viver uma vida 
obediente, casta e pobre, sem 
possuir nada, segundo o exem­
plo do Senhor Jesus. 

O Papa aprovou a regra 
dos frades e os autorizou a 
pregar, por toda a parte, o 
Santo Evangelho. 

Também uma jovem de 
Assis, chamada Clara , quis ir 
para o convento de São 
Damião a f im de seguir o 
exemplo de Francisco. Lá, 
com outras companheiras , 
ela viveu no isolamento e na 
mais rigorosa pobreza. 
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Clara e a lua no poço 

Certo dia, Francisco en-
contrava-se longe de Assis, em 
companhia de frei Leão, apeli­
dado de o velhinha de Deus. 
Era a hora do crepúsculo. O sol 
estava se escondendo por detrás 
das doces colinas da Toscana. 
Os dois frades sentaram-se 
numa pedra perto de um case­
bre do campo. Tirando da saco­
la um pedaço de pão escuro, 
começaram a comê-lo, depois 
de ter agradecido a Deus. 

E m seguida, entraram no 
depósito de feno daquele case­
bre. Lá, frei Leão se acomodou 
e logo adormeceu. Francisco, 
no entanto, continuou acorda­
do, por muito tempo, em ora­
ção. Contemplando o céu es­
trelado, pôs-se a fitar a lua que, 
lá do alto, iluminava a noite. 

Enquanto frei Leão dor­
mia placidamente, Francisco 
rezou assim: 

" E u te louvo, ó meu Se­
nhor, por todas as tuas criatu­
ras! E u te louvo pela irmã lua e 
pelas estrelas. T u as colocaste no 
céu, claras, preciosas e belas!" 

Depois, aproximou-se de 
um poço que havia a l i , bem 
perto do casebre. Debruçan-
do-se sobre ele, percebeu a lua 
refletida na água. E , na lua, 
achou que v iu um rosto huma­
no sorridente. Tomado de uma 
grande alegria, Francisco acor­
dou frei Leão para dizer-lhe: 

— Frei Leão, ovelhinha de 
Deus, venha olhar para dentro 
do poço. Você não vê, no refle­
xo da lua, o rosto sorridente de 
Clara? O Senhor altíssimo quis 
fazer-me entender, com este 
fato, que nossa irmã está bem e 
sorri em São Damião. 

— Ass im seja realmente! 
— respondeu frei Leão, ainda 
meio sonolento. 







Irmão vento e irmã água 

Francisco amava todas as 
criaturas de Deus: as animadas e 
as inanimadas. Louvava o Cria­
dor não só pelas criaturas vivas 
como as plantas e as flores, mas 
também pelo vento, pela chuva, 
pelo frio e pelo calor, pelas nu­
vens e pelo orvalho. A todas elas 
chamava de irmãs e irmãos. 

Certo dia, Francisco resolveu 
embarcar num navio para ir até 
Marrocos, na Africa , a f im de 
pregar o Evangelho. Mas o na­
vio foi abatido por ventos con­
trários. Assim, ele foi obrigado a 
desembarcar. Então, comentou 
com os seus frades: 

— O irmão v e n t o não 
quer que eu vá para Marrocos, 
agora. A i n d a não chegou a 
hora. Esta é a vontade de Deus, 
disse-me, hoje, o irmão vento, 
com sua voz possante. 

Frei Francisco amava, de 
modo especial, a irmã água. E 
esse seu amor era tão grande 
que ela lhe obedecia como se 
fosse uma criatura inteligente. 

N u m dia de verão, o nosso 
santo quis subir uma alta mon­
tanha para rezar na solidão. 
Sentia-se muito fraco e doen­
te pelas contínuas penitências 
e pelos jejuns. Por isso pediu a 
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um camponês que o levasse 
para lá, na garupa de seu bur­
rinho. 

A montanha estava árida 
e cheia de pedras muito duras. 
Lá não crescia nenhum fio de 
capim, não havia riacho nem 
fonte. 

A um dado momento, can­
sado pela longa e difícil subi­
da, e sem forças por causa do 
calor, o camponês começou a 
gritar: 

— E s t o u morrendo de 
sede! Se não encontrarmos um 
pouco de água, não vou aguen­
tar! 

Então, Francisco desceu do 
burrinho, pôs-se de joelhos nas 
pedras pontiagudas e rezou. 
Depois, disse para o bom ho­
mem: 

— Corra até aquela pedra. 
Lá você encontrará uma fonte 
de água limpa! 

— Que eu saiba — repli­
cou o camponês com a gar­
ganta seca — nesta montanha 
nunca existiu uma fonte. C o ­
nheço bem este lugar. 

— Nossa irmã água obede­
ce à ordem de Deus — respon-
deu-lhe Francisco. Supliquei 
ao Senhor altíssimo e ele me 
ouviu, fazendo brotar água des­
ta pedra duríssima. 

Então o camponês correu 
até a rocha e realmente encon­
trou, para seu grande espanto, 
uma fonte de água fresca e mui­
to limpa. Bebeu bastante da­
quela fonte , e t a m b é m o 
burrinho que estava tão seden­
to quanto seu dono. 
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Irmão fogo 

A c i m a de todas as criatu­
ras não inteligentes, Francisco 
amava, com uma ternura toda 
especial, o irmão fogo. Dizia, 
frequentemente, a seus frades: 

-— Irmãos caríssimos, quan­
do cai a noite, todas as pessoas 
devem louvar a Deus pelo ir­
mão fogo. De fato, por meio 
dele nossos olhos são ilumina­
dos e podemos enxergar no es­
curo. Todos nós somos como 
cegos. Por meio deste irmão, 
Deus nos faz enxergar as coisas. 

Por esta razão, o nosso san­
to sofria muito quando alguém 
tratava esse irmão, sem cuida­
do. Para ele, o fogo era uma cri­
atura quase sensível e dotada de 
inteligência. 

N u m dia de inverno, Fran­
cisco estava contemplando o 
fogo. De repente, sem que ele 
percebesse, uma faísca caiu em 
sua roupa, que começou a quei­

mar. O frade que estava ali por 
perto, ao perceber aquele prin­
cípio de incêndio, correu logo 
para pegar um balde de água e 
apagar o fogo. Mas Francisco 
não aceitou, dizendo: 

— Meu querido irmão, eu 
lhe peço, não faça mal ao fogo. 

Então o frade foi correndo 
até o convento para falar com 
o Padre Superior. Este chegou 
logo e ordenou a Francisco, em 
nome da santa obediência : 
"Deixe-o apagar o fogo!" So­
mente assim o santo permitiu 
que jogassem água para apagar 
o fogo de sua roupa. 

T i n h a tamanha compaixão 
por este irmão tão belo, alegre, 
robusto e forte, que nunca quis 
apagar a chama de uma vela, 
deixando essa incumbência aos 
seus companheiros. Para ele, 
apagar o fogo era como matar 
um irmão. 
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Nossa mãe terra 

Perto da igrejinha de Santa 
Maria dos Anjos onde Francisco 
costumava morar, havia um pe­
queno teneno onde um campo­
nês cultivava plantas e hortali­
ças para o sustento dos frades. 

C o m muita frequência, o 
nosso santo parava naquela 
pequena horta, para contem­
plar a beleza das plantas, das 
flores e até de cada fio de ca­
pim. Dizia aos frades: 

— Irmãos, nossa mãe ter­
ra produz muitos frutos para o 
sustento do nosso corpo, e 
também flores para que pos­
samos louvar o Senhor todo-
poderoso. De fato, cada cria­
tura nos diz, com sua voz, seu 

perfume e suas cores: Deus me 
criou para você, ó homem! 

A o frade encarregado de 
cortar lenha para queimar, re­
comendava com a voz embargada 
pelo pranto: 

— Irmão, não faça mal à 
árvore, cortando os galhos ain­
da vivos. Corte apenas os ga­
lhos secos, para esta nossa irmã 
não sofrer muito. 

E ao frade que cultivava a 
horta, dizia com frequência: 

— Não plante somente er­
vas, verduras e legumes; plante 
também flores para que elas, 
com seu perfume e suas cores, 
possam louvar a Deus que as 
criou. 

16 


